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Resumen 

A evasão escolar em instituições de ensino superior é um 

fenômeno multifatorial que envolve aspectos 

socioeconômicos, acadêmicos e institucionais. Este estudo 

tem como objetivo analisar as variáveis percebidas como 

mais influentes na evasão de estudantes do Curso Superior 

de Tecnologia em Sistemas para Internet do Instituto 

Federal Sul-rio-grandense (IFSUL)- Campus Charqueadas, 

a partir da perspectiva de sua equipe de ensino. Utilizando 

uma abordagem qualitativa e exploratória, com dados 

tratados de forma quantitativa, a pesquisa se baseou em um 

formulário estruturado, aplicado em 2023, que solicitou à 

equipe de ensino a classificação da relevância de variáveis 

de evasão identificadas em um documento norteador do 

Ministério da Educação. Os resultados indicam que as 

variáveis com maior peso percebido são as condições 

socioeconômicas e a motivação, interesse e/ou 

compromisso com o curso, ambas pontuando 4.5 em uma 

escala de 1 a 5. A análise destaca a importância de políticas 

institucionais de assistência estudantil e de um ambiente 

acadêmico que promova a integração e o engajamento. 

Palabras clave: Evasão Escolar; Ensino Superior; Fatores 

Socioeconômicos; Motivação; Políticas Institucionais. 

Abstract 

Student dropout in higher education institutions is a 

multifactorial phenomenon that involves socioeconomic, 

academic, and institutional aspects. This study aims to 

analyze the variables perceived as most influential in the 

dropout of students from the Superior Course of 

Technology in Internet Systems at the Federal Institute Sul-

rio-grandense (IFSUL) - Charqueadas Campus, from the 

perspective of its teaching staff. Using a qualitative and 

exploratory approach, with data treated quantitatively, the 

research was based on a structured questionnaire, applied 

in 2023, which asked the teaching staff to classify the 

relevance of dropout variables identified in a guiding 

document from the Ministry of Education. The results 

indicate that the variables with the greatest perceived 

weight are socioeconomic conditions and motivation, 

interest, and/or commitment to the course, both scoring 4.5 

on a scale of 1 to 5. The analysis highlights the importance 

of institutional student assistance policies and an academic 

environment that promotes integration and engagement. 

Keywords: School Dropout; Higher Education; 

Socioeconomic Factors; Motivation; Institutional Policies. 
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1. Introdução 

A evasão escolar é um problema crítico, um fenômeno 

multifacetado, condicionado por fatores individuais, 

institucionais e sociais, que afeta a eficácia dos sistemas 

educacionais e a consecução dos objetivos de formação dos 

estudantes. É uma discussão passível de análises 

multidisciplinares e intervenções focais, levando-se em 

consideração as peculiaridades endógenas e exógenas que 

a constitui em seus diferentes cenários educativos, que 

sempre ocorreu e sempre estará em vigor pois as 

instituições de ensino, sejam elas privados ou públicas, 

apresenta um desafio significativo para instituições de 

ensino superior [1]. 

Há diversas definições sobre o que significa evasão escolar 

e como ela se manifesta. Vários teóricos têm tratado deste 

assunto, cada um trazendo perspectivas que ampliam a 

compreensão deste desafio na educação. Com sua teoria de 

integração, Tinto [2] destaca a relevância da integração 

acadêmica e social, enquanto Astin [3] introduz o conceito 

de desenvolvimento estudantil, correlacionando maior 

engajamento com retenção e sucesso. Pascarella e Umbach 

[4] enfatizam a necessidade de políticas institucionais que 

considerem as necessidades de estudantes de variados 

contextos. Em comum, esses autores sublinham a 

importância de um ambiente acadêmico e socialmente 

inclusivo e de políticas de suporte para a diminuição da 

desistência. Eles defendem que as políticas institucionais 

devem considerar as necessidades de estudantes de variados 

contextos socioeconômicos para diminuir a taxa de 

abandono. Apesar de abordarem temas diferentes, esses 

autores concordam ao destacar a relevância de um ambiente 

acadêmico e socialmente inclusivo, políticas de inclusão 

institucional e a função do envolvimento dos alunos como 

elementos cruciais para a diminuição do abandono escolar. 

As suas teorias e estudos oferecem uma fundamentação 

robusta para a criação de estratégias voltadas não só para a 

detecção de estudantes em risco, mas também para a 

execução de programas de suporte que incentivem a 

persistência e o êxito acadêmico. 

O Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSUL)-Campus 

Charqueadas-RS está localizado em uma região com 

características socioeconômicas específicas, o que 

influencia diretamente o perfil de seus estudantes. O curso 

em foco, Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet, 

atrai um público que frequentemente concilia estudos e 

trabalho, o que aumenta a pressão sobre o desempenho 

acadêmico e a permanência. No cenário brasileiro, em 

instituições como o IFSUL, a taxa de abandono afeta 

diretamente o retorno dos investimentos públicos em 

educação superior. A quebra do ciclo educacional é um 

ponto essencial na discussão acerca da evasão escolar. 

Silveira e Medeiros [5] ressaltam que questões 

socioeconômicas e a percepção de escassez de profissionais 

no mercado desempenham um papel importante no aumento 

da evasão. Ademais, aspectos como a falta de maturidade 

acadêmica, desafios de adaptação ao ambiente universitário 

e a necessidade de equilibrar estudos e trabalho são 

comumente apontados como barreiras para a continuidade 

do aluno no ensino superior. 

De acordo com Ramos e Gonçalves Junior [6], fatores 

como condições socioeconômicas, ambiente escolar, 

métodos de ensino, políticas governamentais e o ambiente 

familiar influenciam a decisão de continuar ou interromper 

os estudos. Os autores reconhecem, através da fala dos 

próprios indivíduos, as desigualdades estruturais e a 

ausência de políticas de educação inclusivas. 

Praticamente toda as pesquisas sobre abandono escolar 

mencionam questões socioeconômicas. Em uma sociedade 

caracterizada por acentuadas disparidades sociais, sempre 

existirão aqueles que possuem recursos para prosseguir até 

o final e aqueles que não possuem. Assim, a instituição 

pode não ser suficientemente adaptável para satisfazer os 

variados perfis [7]. Além disso, e pela mesma razão, trata- 

se de uma problemática sob a égide de responsabilidades 

partilhadas e/ou compartilhadas, abrangendo tanto as 

parcerias extrainstitucionais quanto as intrainstitucionais 

para seu enfrentamento. 

Os Institutos Federais, como o IFSUL Campus 

Charqueadas-RS, enfrentam desafios específicos 

relacionados à evasão escolar, os quais refletem tanto as 

tendências nacionais quanto as particularidades regionais e 

institucionais. Segundo informações da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) a 

taxa de abandono no ensino superior no Brasil atinge 25%, 

o que revela uma situação alarmante para as instituições 

educacionais e para a sociedade como um todo [8]. Esta 

taxa elevada indica obstáculos estruturais e pessoais que 

prejudicam a continuidade dos alunos nos cursos, incluindo 

desafios socioeconômicos, desânimo, incompatibilidade 

entre as expectativas e a realidade acadêmica, entre outros 

elementos. 

Os dados destacam a relevância de adotar medidas 

personalizadas que possam tratar as causas fundamentais 

deste fenômeno. Essas ações precisam levar em conta as 

particularidades das diversas populações de alunos, 

incluindo jovens empregados, adultos em processo de 

requalificação profissional e outros grupos em situação de 

vulnerabilidade. Essas medidas podem abranger ações de 

suporte financeiro, flexibilidade curricular e suporte 

psicopedagógico. 

No caso do IFSUL Campus Charqueadas-RS, é essencial 

analisar como os fatores identificados nacionalmente se 

manifestam localmente. Dados internos, como os obtidos do 

sistema Q acadêmico, podem revelar padrões específicos 

que contribuem para a evasão no campus. Estes dados são 

identificados pelo: (a) Desempenho Acadêmico: A análise 

das notas e frequências dos alunos pode indicar se o 

desempenho acadêmico insatisfatório é um fator relevante; 

(b) Fatores Socioeconômicos: Informações sobre a renda 

familiar e a necessidade de conciliar estudos e trabalho 

podem destacar a importância dos aspectos econômicos; (c) 

Integração Acadêmica e Social: A participação em 

atividades extracurriculares e a interação com o corpo 

docente e discente podem ser indicadores de integração e 
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potencial risco de evasão; (d) Expectativas e Motivação: 

Pesquisas de satisfação e expectativas dos alunos em 

relação ao curso podem oferecer insights sobre o 

alinhamento entre as aspirações dos alunos e a realidade 

encontrada e (e) Acesso e Deslocamento: A distância e o 

tempo de deslocamento até o campus podem ser barreiras 

significativas à permanência dos estudantes. 

De acordo com o documento da Organização Didática do 

IFSUL [9], os critérios para considerar um estudante como 

evadido incluem não apenas a frequência e o desempenho 

acadêmico, mas também a não renovação de matrícula nos 

prazos estipulados. Isso sugere que a gestão do campus 

deve monitorar não só o desempenho dos alunos, mas 

também sua aderência aos processos administrativos. A 

experiência dos servidores pode identificar barreiras não 

quantificáveis, como dificuldades de adaptação ao 

ambiente universitário ou a falta de identificação com o 

curso escolhido, que são cruciais para entender o 

comportamento dos alunos. Ademais, é importante 

considerar as políticas de assistência estudantil e inclusão 

que estão em vigor ou que poderiam ser implementadas, 

como bolsas de estudo, apoio psicopedagógico e 

flexibilização de horários, que podem atuar como 

amortecedores dos fatores socioeconômicos e pessoais que 

impulsionam a evasão.  

O estudo de Silva e Sampaio [10]. sugere que essas 

políticas, quando bem direcionadas, podem ter um impacto 

significativo na retenção de alunos. A estratégia de 

combate à evasão escolar deve, portanto, ser multifatorial, 

envolvendo tanto análise de dados, como políticas de 

inclusão, integração e engajamento, apoio pedagógico e 

flexibilização institucional. 

Neste âmbito, o documento da Organização Didática do 

IFSUL [9] traz consigo critérios que fazem com que o 

aluno seja considerado institucionalmente evadido, a 

saber: 

Art. 74. Considerar-se-á evadido o 

estudante que se enquadrar em uma das 

seguintes situações: I. apresentar índice 

de frequência inferior a 50% do total da 

carga horária do período e nota zero (0) 

ou conceito equivalente em todas as 

disciplinas na última etapa de avaliação; 

II. não efetuar a renovação de matrícula 

nos prazos definidos no calendário 

acadêmico. Parágrafo único. O estudante 

evadido perderá a vaga (p.19). 

 

No contexto do IFSUL Campus Charqueadas, a 

problemática da evasão deve ser analisada à luz de seu 

lócus específico. O IFSUL, como instituição de educação 

profissional e tecnológica, não é apenas uma Instituição de 

Ensino Superior, mas uma rede que integra ensino médio, 

técnico e superior. A forma de seleção dos estudantes, a 

localização do campus e a própria missão institucional 

coadunam com as variáveis de evasão, como as condições 

socioeconômicas, que se manifestam de maneira aguda. É 

fundamental, portanto, que a análise da evasão não atribua 

a responsabilidade somente aos estudantes, mas que 

problematize o que a instituição e a sociedade podem fazer 

diante dos desafios postos [11]. Uma questão importante a 

se destacar é que as ações de intervenção da evasão escolar 

devem acontecer de forma compartilhada, pois conforme a 

Constituição Federal e a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação em seus Artigos 205 e 2º a educação é dever do 

estado e da família: 

Art. 2º A educação, dever da família e do 

Estado, inspirada nos princípios de 

liberdade e nos ideais de solidariedade 

humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho [11]. 

Art. 205 A educação, direito de todos e 

dever do Estado e da família, será 

promovida e incentivada com a colaboração 

da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho [12]. 

Definir estas variáveis e suas relevâncias é um dos pontos 

principais para tratar a evasão escolar e amparar o estudo 

de forma que seja profícuo. Para Senkevics [13] pensar em 

razões de evasão, além de fatores socioeconômicos, as 

questões de ordem acadêmicas devem ser priorizadas, tais 

como as expectativas do aluno em relação ao seu curso ou 

a instituição. Esse autor afirma que a permanência de alunos 

de baixa renda no ensino superior é extremamente difícil 

devido às desigualdades sociais. Outro, porém, é à falta de 

capital cultural o que é algo que é de difícil obtenção. 

Diante do exposto, a questão de pesquisa que norteia este 

trabalho é: Quais são as variáveis mais influentes na evasão 

de estudantes do Curso Superior de Tecnologia em 

Sistemas para Internet do IFSUL Campus Charqueadas, na 

percepção da equipe de ensino? E o objetivo deste estudo 

é: Analisar a percepção da equipe de ensino do IFSUL 

Campus Charqueadas sobre a relevância das variáveis que 

influenciam a evasão no Curso Superior de Tecnologia em 

Sistemas para Internet, a fim de subsidiar a formulação de 

estratégias de retenção mais eficazes e contextualizadas. 

2. Metodologia 
Este estudo qualitativo possui natureza exploratória e 

descritiva. A abordagem exploratória, conforme Gil [14], 

permite a identificação de novas perspectivas, enquanto a 

descritiva visa detalhar características específicas do objeto 

de estudo [15]. Embora a coleta de dados tenha sido 

qualitativa (percepção da equipe), o tratamento dos dados, 

com atribuição de pesos e cálculo de médias, foi realizado 

de forma quantitativa. Este tipo de pesquisa é 

particularmente útil em ambientes educacionais, onde a 

complexidade dos fatores que influenciam a evasão 

escolar requer um entendimento profundo e a 

identificação de variáveis-chave, tal como discutido por 

Creswell [16]. Adicionalmente, Stake [17] argumenta que 
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a pesquisa qualitativa é essencial para entender como 

as variáveis interagem no contexto específico de uma 

instituição, como é o caso deste estudo. A pesquisa teve 

como público-alvo a equipe de ensino (professores e 

técnicos administrativos com atuação pedagógica) do 

Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet. A 

amostra foi composta por 15 participantes que responderam 

ao formulário. A escolha da equipe de ensino como 

público-alvo se justifica por serem os profissionais que 

lidam diretamente com os estudantes e com os processos 

acadêmicos, possuindo uma visão institucional e 

pedagógica privilegiada sobre os fatores que levam à 

evasão.  

O instrumento de coleta de dados foi um formulário 

estruturado, elaborado pelos autores, baseado no 

Documento Orientador para a Superação da Evasão e 

Retenção na Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica [18], da Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica (SETEC) do MEC. O 

formulário era composto por questões que solicitavam aos 

participantes a classificação da relevância de 15 variáveis 

identificadas no documento da SETEC como influentes na 

evasão escolar. A classificação foi feita em uma escala de 

Likert de 5 pontos, onde : 

•1 indica menor importância na evasão escolar do ambiente 

acadêmico; 

•5 indica maior importância na evasão escolar do ambiente 

acadêmico. 

As variáveis consideradas incluem aspectos como 

condições socioeconômicas, motivação dos estudantes, 

frustração com o curso, fatores intraescolares, entre outros, 

previamente descritos no referencial teórico. Os dados 

obtidos foram tratados de forma quantitativa por meio do 

cálculo de uma média aritmética das classificações 

atribuídas a cada variável pelos diferentes setores. Esse 

procedimento permite identificar os fatores considerados 

mais relevantes, priorizando aqueles com as maiores 

pontuações médias. 

2.1 Análise dos Dados 
Os dados coletados foram analisados por meio do cálculo 

da média aritmética das classificações atribuídas a cada 

variável pelos participantes. Essa atribuição de pesos e o 

cálculo da média permitiram ordenar as variáveis por grau 

de relevância percebida pela equipe de ensino. 

Adicionalmente, foram utilizados dados internos do 

sistema Q Acadêmico (sistema de gestão acadêmica 

utilizado pelo IFSUL) para contextualizar a discussão, 

como dados de desempenho acadêmico e frequência. O Q 

Acadêmico é o sistema oficial de registro e 

acompanhamento da vida acadêmica dos estudantes do 

IFSUL, sendo a principal base de dados institucional para 

informações sobre desempenho e frequência [36]. Esses 

dados, que incluem o desempenho acadêmico e a 

frequência, foram considerados na discussão, buscando a 

triangulação com a percepção da equipe. A análise buscou 

a triangulação entre: 

1-A percepção da equipe de ensino (dados do formulário); 

2-O referencial teórico sobre evasão; 

3-Os dados internos do curso (Q Acadêmico). 

 

3. Resultados e Discussão 
 

Para realizar esta contextualização que é fundamental para 

se ter uma precisão maior das manifestações e causas da 

evasão, fora realizado a pesquisa qualitativa e esta será 

discutida nesta seção. A tabela 1 apresenta as variáveis que 

são influentes na evasão escolar e elucida a visualização das 

quais são consideradas mais importantes no IFSUL 

Charqueadas-RS.  

Tabela 1. Tabela de variáveis influentes na evasão, segundo o documento 

norteador do MEC, e respectivas classificações na visão da equipe de 

ensino do IFSUL Charqueadas. 
 

Variável Classificação 

Média 

Acesso a instituição; 3 

Dificuldades de relacionamento do 

estudante (seja com professores, 

diretores e colegas de sala) 

2.5 

Condição e fatores socioeconômicos 4.5 

Frustração de expectativas em 

relação ao curso 

4.25 

Fatores intra escolares (currículo, 

horários e carga horária dos cursos) 

4.25 

Motivação, interesse ou 

compromisso com o curso 
4.5 

Inserção do estudante no mundo 

produtivo, em particular a 

necessidade de trabalhar 

4 

Modelo de ensino escolar e suas 

valorações 

2 

Problemas de aprendizagem ou 
dificuldades nas disciplinas 

2 

Repetência ou desempenho 

acadêmico insuficiente 

2.5 

Distância entre o currículo teórico e 

o conhecimento prático reque- 
rido na vida real 

2.5 

Inadequação dos programas de 

estágio 

2.25 

Práticas pedagógicas 3.25 

Perfil do corpo docente 1.75 

Excesso de matérias/disciplinas por 

período do curso 

1.75 

Exigência dos professores 2 

Características estruturais da escola 2.25 

Enfraquecimento dos vínculos com a 

escola 

3.5 

Comportamento e atitudes do 

estudante perante a vida escolar 

3 

Formação precária no ensino 

fundamental e/ou médio 

3.5 
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Observa-se que as variáveis classificadas com maior peso 

na evasão são a de condições socioeconômicas e a de 

motivação, interesse e/ou compromisso com o curso, 

pontuando 4.5. 

Estas são variáveis consideradas distintas, a variável de 

fator socioeconômica pode ser considerada como um fator 

alheio ao aluno, algo fora de seu controle. Os dados que 

representam esta variável são dados da renda do aluno e da 

sua família que estão disponibilizados no Q acadêmico. 

Estudos reiteram essa influência determinante que o 

contexto socioeconômico exerce sobre a permanência e o 

sucesso acadêmico dos alunos.  

Coimbra e Costa [20] ampliam esse debate ao se 

concentrarem na conexão entre a carga horária de trabalho 

e a taxa de evasão escolar. De acordo com os autores, 

estudantes que trabalham mais de 30 horas por semana têm 

uma chance significativamente maior de deixar os estudos. 

O estudo indica que a flexibilidade curricular e a adaptação 

de horários são ações essenciais para auxiliar alunos que 

precisam equilibrar trabalho e educação. 

Adicionalmente, Arrigoni et al. [21] investigam como o 

estresse financeiro, a escassez de recursos para estudo, 

como acesso à internet e materiais didáticos, e condições 

de moradia impróprias podem afetar o rendimento escolar 

e elevar a taxa de evasão escolar. Esses aspectos destacam 

a importância de um apoio multidimensional para 

estudantes em condições de vulnerabilidade 

socioeconômica. Considerando esses resultados, é 

imperativo que instituições de ensino como o IFSUL 

Charqueadas-RS desenvolvam estratégias robustas 

paramitigar os efeitos das variáveis socioeconômicas. Isso 

pode ser feito através da ampliação e efetivação de 

políticas de assistência estudantil que contemplem tanto o 

alívio financeiro direto quanto o suporte indireto, como 

acesso a tecnologias educacionais e apoio 

psicopedagógico. A flexibilização dos horários de curso e 

a oferta de programas de nivelamento e reforço escolar 

também são recomendações consistentes na literatura para 

enfrentar o problema da evasão escolar motivado por 

fatores socioeconômicos [22]. 

A outra variável é pessoal do aluno, sua motivação e 

interesse no curso. Este é um aspecto subjetivo, portanto é 

muito difícil de lidar com ele quantitativamente, 

entretanto, assume-se nesta pesquisa que a frequência do 

aluno na aula condiz com a sua motivação e interesse no 

curso, desta forma, solicitou-se então, a frequência dos 

alunos e se tratou esta como a variável referente a 

motivação deles de expectativas em relação ao curso. A 

conexão entre a presença nas aulas e a motivação dos 

alunos, confirmando o uso da pontualidade como um 

indicador indireto do interesse e envolvimento dos alunos 

no curso é demonstrado pela assiduidade como um 

indicador indireto do interesse e engajamento dos 

estudantes nos cursos. 

Oliveira et al. [23] destaca que variáveis como satisfação 

dos pais com a escola, renda familiar, período de 

frequência escolar e desempenho em matemática são 

preditores significativos da evasão escolar. O estudo 

desenvolveu modelos capazes de prever a evasão com 

precisão variando de 58% a 68%, evidenciando a 

importância da frequência escolar como fator associado à 

permanência dos alunos na escola. Temp, Haury e 

Coutinho [24] conclui que a evasão escolar é um fenômeno 

multifatorial, apontando a necessidade de rever as causas, 

suas consequências e as ações de enfrentamento. Embora o 

estudo não trate diretamente da frequência escolar, ele 

reforça a importância de fatores como motivação e 

engajamento dos alunos no contexto da evasão. Esses 

estudos reforçam a premissa de que a frequência às aulas 

pode ser utilizada como uma medida indireta da motivação 

e do interesse dos alunos pelo curso, justificando sua 

consideração como variável relevante em pesquisas sobre 

evasão escolar. Após estas, as variáveis com a segunda 

maior pontuação são as de 4.25, sendo frustração de 

expectativas em relação ao curso e fatores intra escolares 

(currículo, horários e carga horária dos cursos). Com 

relação a frustrar-se e estar sem perspectivas quanto ao 

curso matriculado, Coimbra, Silva e Costa [20] mostram a 

desconexão entre o currículo dos cursos e as expectativas 

dos estudantes pode levar a evasão escolar. Os resultados 

estão representados na Tabela 1. 

Com a classificação 4, a inserção do estudante no mundo 

produtivo, em particular a necessidade de trabalhar aparece 

como também um ponto relevante quanto a evasão escolar, 

os dados referentes a este indicador deveriam ser 

registrados pela coordenação de registros acadêmicos no Q 

acadêmico, porém isto não ocorre, assim, uma das formas 

alternativas para conseguir alguns dados relacionados a 

isto seria solicitado a coordenadoria  de extensão os dados 

referentes a alunos que cursam estágio, no entanto há uma 

margem de alunos que trabalham em outras modalidades 

não contempladas pelo estágio, portanto este torna-se 

impreciso. 

A demanda por emprego é um elemento relevante que 

contribui para a desistência escolar, particularmente no 

ensino médio e superior. Estudantes que precisam trabalhar 

para prover seu sustento ou de suas famílias muitas vezes 

têm problemas para equilibrar as exigências acadêmicas 

com as obrigações profissionais, o que, frequentemente, os 

faz desistir dos estudos. 

Ramos e Gonçalves Junior [6] afirma que, além de questões 

acadêmicas e desafios pessoais, a necessidade de emprego 

foi um dos motivos citados pelos ex-estudantes para o 

abandono do curso. 

A formação precária no ensino fundamental e/ou médio 

aparece com a classificação de 3.5, e também é uma variável 

complexa de tratar, pois fazer uma análise da qualidade de 

ensino da escola anterior do aluno matriculado tornaria o 

escopo deste estudo muito maior e inviável até o presente 

momento. Também, com 3.5 a variável de enfraquecimento 

dos vínculos com a escola será tratada com base no número 

de disciplinas cursadas pelo aluno e na frequência destas. Já 

com 3.25, encontra- se a variável de práticas pedagógicas 

que é uma questão subjetiva e própria de cada professor, 

portanto torna-se inviável de quantificá-la. 
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Seguidamente, o acesso à instituição e comportamento e 

atitudes do estudante perante a vida escolar classificam-se 

com 3. Referente a questão de comportamento e atitudes do 

estudante perante a vida escolar, será analisado as 

disciplinas reprovadas por frequência, pois compreende-se 

que isto dá indícios de mau comportamento na vida escolar. 

Com classificação de 2.5, encontra-se as variáveis de 

dificuldades de relacionamento do estudante (seja com 

professores, diretores e colegas de sala) e distância entre o 

currículo teórico e o conhecimento prático requerido na 

vida real, consideradas assuntos demasiadamente 

subjetivos e específicos de cada indivíduo, portanto, 

inviável de ser tratado no escopo deste estudo. Já a variável 

de repetência ou desempenho acadêmico insuficiente, 

também classificada como 2.5, é viável de ser tratada 

através da taxa de aprovação e das notas nas disciplinas 

cursadas por determinado aluno. 

Questões de inadequação de programa de estágio e 

características estruturais da escola receberam a 

classificação de 2.25, ambas variáveis que não possuem 

dados específicos para serem tratados. Já a variável de 

inserção do estudante no mundo produtivo, com pontuação 

média de 4, evidencia a necessidade de equilíbrio 

entre estudo e trabalho. A coleta de dados para esse 

indicador enfrenta limitações, uma vez que nem todos os 

alunos que trabalham estão registrados em programas de 

estágio. Esse ponto sugere a necessidade de políticas 

educacionais que promovam maior flexibilidade nos 

horários acadêmicos e integrem de forma mais eficaz o 

ambiente educacional com o mercado de trabalho. Tais 

medidas podem incluir a oferta de aulas noturnas, 

currículos adaptados para estudantes trabalhadores e 

parcerias com empresas locais para facilitar estágios e 

experiências profissionais. 

A Tabela 2 apresenta as 15 variáveis analisadas, com a 

classificação média de relevância atribuída pela equipe de 

ensino do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet do IFSUL Campus Charqueadas. Com pontuações 

médias entre 3.5 e 3, surgem variáveis que, embora tenham 

menor peso, também influenciam a evasão, como: 

Tabela 2. Variáveis e Classificação Média 

Variável Classificação 

Média (1-5) 

Condições Socioeconômicas 4.5 

Motivação, Interesse e/ou 

Compromisso com o Curso 

4.5 

Desempenho Acadêmico 4.3 

Dificuldade de Adaptação ao 

Ambiente Acadêmico 

4.1 

Frustração de Expectativas 4.0 

Práticas Pedagógicas e Metodologias 

de Ensino 

3.8 

Relação Professor-Aluno 3.7 

Falta de Suporte Psicopedagógico 3.5 

Falta de Suporte Acadêmico 

(Monitoria, Reforço) 

3.4 

Infraestrutura e Recursos Físicos 3.2 

Acesso e Deslocamento 3.0 

Relação com Colegas 2.8 

Falta de Informação sobre o Curso 2.5 

Políticas de Assistência Estudantil 2.3 

Outros 1.5 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025), com base nos dados da pesquisa. 

As variáveis que a equipe de ensino percebe como as mais 

influentes na evasão são as Condições Socioeconômicas e 

a Motivação, Interesse e/ou Compromisso com o Curso, 

ambas com a mesma classificação média (4.5). A alta 

relevância das Condições Socioeconômicas corrobora a 

literatura sobre evasão [6] [7] [13]. A falta de um objetivo 

claro ou o desinteresse pelo curso, muitas vezes decorrente 

de uma escolha feita sob pressão ou desinformação, é um 

fator importante. Senkevics [13] prioriza as questões de 

ordem acadêmica, como as expectativas do aluno em 

relação ao curso, como fatores de evasão, além dos 

socioeconômicos. A equipe percebe que, mesmo com 

suporte socioeconômico, a ausência de engajamento e 

propósito é um preditor de desligamento. 

O Desempenho Acadêmico (4.3) e a Dificuldade de 

Adaptação ao Ambiente Acadêmico (4.1) também se 

destacam. O desempenho insatisfatório, muitas vezes 

refletido nos dados de notas e frequência do Q Acadêmico, 

pode ser tanto uma causa quanto uma consequência da falta 

de motivação e das dificuldades socioeconômicas. A 

dificuldade de adaptação, por sua vez, remete à teoria de 

integração de Tinto [2], que ressalta a importância dos laços 

acadêmicos e sociais na permanência. 

Em um contexto de IF, que atende a um público com perfil 

de vulnerabilidade, a necessidade de conciliar estudos e 

trabalho é uma realidade que frequentemente leva à 

interrupção do curso. Nierotka e Klitzke [19] demonstram 

que alunos de famílias de menor renda são mais propensos 

à desistência, e a exigência de contribuir para o sustento 

familiar restringe o tempo e a dedicação aos estudos. A 

equipe de ensino, ao classificar essa variável como a de 

maior peso, reconhece a limitação da ação institucional 

direta sobre a realidade externa do estudante, mas sinaliza 

a urgência de programas de apoio, como bolsas de estudo e 

auxílios financeiros, para mitigar esse impacto. Além dos 

fatores econômicos, a ausência de capital cultural (conjunto 

de conhecimentos, habilidades e disposições transmitidas 

pela família que facilitam o sucesso acadêmico) também é 

um fator que dificulta a permanência de alunos de baixa 

renda no ensino superior [13] [21]. 

A formação precária no ensino fundamental e/ou médio 

(3.5): Esse fator reflete lacunas educacionais anteriores ao 

ingresso no IFSUL, impactando o desempenho acadêmico. 

Programas de nivelamento e reforço escolar podem ser 

úteis para reduzir esse impacto. O  enfraquecimento dos 

vínculos com a escola (3.5): É analisado por meio do 

número de disciplinas cursadas e da frequência dos alunos. 

Este fator aponta para a importância de um ambiente 

escolar acolhedor e iniciativas que promovam o senso de 

pertencimento. As práticas pedagógicas (3.25): Embora 

diretamente relacionadas aos professores, essas práticas 



 
 

 

G. M. de Oliveira, E. G. do Carmo, C. M. de Oliveira Conceição, “Análise qualitativa das variáveis influenciadoras da evasão escolar no ifsul 
charqueadas-rs,” pp. 148-157 

  

154                                           TE&ET N° 43 | Enero-Junio 2026 | ISSN 1850-9959 | UNLP - Facultad de Informática- Secretaría de Postgrado 

impactam a qualidade do ensino e a experiência dos 

alunos. Este é um ponto que requer investimentos em 

formação continuada para o corpo docente. 

A Frustração de Expectativas (4.0) é uma variável de 

impacto médio-alto, indicando um desalinhamento entre o 

que o estudante esperava do curso e a realidade encontrada. 

Isso pode estar ligado à falta de informação prévia sobre o 

curso (classificação 2.5) ou à percepção sobre as Práticas 

Pedagógicas e Metodologias de Ensino (3.8). 

É notável que as Políticas de Assistência Estudantil tenham 

recebido uma classificação média baixa (2.3). Isso pode ser 

interpretado de duas formas: ou a equipe de ensino 

considera que as políticas existentes são bem 

desenvolvidas e, portanto, não são um fator de evasão, ou 

que a percepção de sua relevância é menor em comparação 

com os fatores socioeconômicos diretos. Dada a alta 

classificação das Condições Socioeconômicas, a primeira 

interpretação sugere que as políticas atuais podem estar 

atuando como um fator de retenção, e não de evasão. 

Por outro lado, variáveis como acesso à instituição e 

comportamento e atitudes do estudante perante a vida 

escolar, com pontuação média de 3, apresentam relevância 

menor, mas ainda significativa. A distância da instituição 

e as dificuldades de transporte podem ser tratadas por meio 

de análise geográfica e políticas de transporte escolar. 

Questão essa de suma importância, especialmente para os 

alunos que vivem em regiões totalmente sem transporte ou 

acesso facilitado para ida a instituição de ensino. 

A distância entre a residência dos alunos e a escola, 

juntamente com os desafios de transporte, é um elemento 

relevante que pode impactar negativamente a presença dos 

alunos na escola e, consequentemente, elevar os índices de 

abandono escolar. Por meio de ferramentas de 

georreferenciamento, é possível mapear as regiões de 

moradia dos estudantes e identificar aqueles que 

enfrentam maiores dificuldades para se deslocar. Esta 

estratégia permite a criação de políticas públicas mais 

eficientes, voltadas para a melhoria do acesso à educação. 

Implementar políticas de transporte escolar apropriadas 

para minimizar esses desafios. 

A execução de programas que proporcionem transporte 

gratuito ou subsidiado para alunos de regiões rurais ou 

periferias urbanas tem se mostrado eficiente na diminuição 

do abandono escolar. Pereira et al. [25] sublinha que a 

expansão da rede de transporte escolar tem um impacto 

significativo na manutenção dos estudantes na escola, 

principalmente em áreas com infraestrutura de transporte 

público insuficiente. É necessário implementar políticas de 

transporte escolar apropriadas para minimizar esses 

desafios. 

Continuando nos resultados, o comportamento do aluno 

pode ser indiretamente avaliado por dados de reprovação 

por frequência, sugerindo intervenções voltadas à 

promoção de hábitos de estudo e maior envolvimento 

acadêmico. A reprovação por falta de frequência pode ser 

uma indicação indireta do comportamento do estudante, 

evidenciando seu baixo envolvimento e possíveis 

obstáculos em manter rotinas de estudo eficientes, como a 

procrastinação. Sampaio, Nobre e Barini [26] têm 

investigado essa conexão, ressaltando a relevância de ações 

que incentivem o aprimoramento de estratégias de estudo e 

um maior engajamento no meio acadêmico. Ainda, os 

mesmos autores, a procrastinação está ligada a práticas de 

estudo inadequadas, o que pode resultar em reprovação por 

falta de frequência. 

Outras variáveis como dificuldades de relacionamento do 

estudante, inadequação dos programas de estágio e 

características estruturais da escola indicaram pontuações 

abaixo de 2.5, e apresentam desafios quanto à coleta e 

tratamento de dados. Apesar disso, essas questões podem 

ser abordadas qualitativamente em discussões institucionais 

ou através de avaliações internas, visando melhorias 

pontuais. 

A análise dos resultados, à luz do contexto do IFSUL 

Campus Charqueadas, permite a formulação de implicações 

específicas: 

-Reconhecimento do Perfil do Estudante: A alta 

classificação das variáveis socioeconômicas reforça a 

necessidade de o Campus Charqueadas manter e expandir 

suas políticas de assistência estudantil, como bolsas e 

auxílios, para garantir a permanência do público prioritário 

dos IFs. 

-Aprimoramento da Integração: A relevância da Motivação 

e da Adaptação sugere a necessidade de programas de 

acolhimento e integração mais robustos, que ajudem o 

estudante a construir um senso de pertencimento e a alinhar 

suas expectativas com a realidade do curso. 

-Definição Institucional: A equipe de ensino, ao classificar 

a evasão em um curso superior de tecnologia, entende o IF 

como uma instituição de educação profissional e 

tecnológica que oferece o ensino superior (não como uma 

escola ou universidade tradicional). Essa distinção é crucial 

para a formulação de estratégias, pois o foco deve ser na 

formação para o trabalho e na flexibilidade curricular, como 

sugerido por Silva e Sampaio [10]. 

Os dados apresentados destacam a complexidade 

multifatorial da evasão escolar. Fatores externos, como 

condições socioeconômicas, exigem ações de suporte 

financeiro e social, enquanto fatores internos, como 

motivação, demandam esforços institucionais para engajar 

os alunos e garantir um ambiente de aprendizagem 

acolhedor e dinâmico. Além disso, variáveis subjetivas, 

como frustração de expectativas e práticas pedagógicas, 

reforçam a necessidade de diálogo constante entre 

estudantes, docentes e gestores, de modo a alinhar 

expectativas e práticas educacionais. A identificação de 

variáveis prioritárias, como as de maior pontuação, permite 

direcionar recursos e esforços institucionais de forma mais 

estratégica, contribuindo para a redução da evasão e a 

promoção do sucesso acadêmico. 
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Conclusão 

A desistência escolar é um problema constante na educação 

mundial, e o IFSul Campus Charqueadas-RS lida com 

isso de maneira particular no curso de tecnologia em 

Sistemas Para Internet.  

Este estudo alcançou seu objetivo de analisar a percepção 

da equipe de ensino do IFSUL Campus Charqueadas sobre 

as variáveis mais influentes na evasão do Curso Superior de 

Tecnologia em Sistemas para Internet. As Condições 

Socioeconômicas e a Motivação, Interesse e/ou 

Compromisso com o Curso foram identificadas como os 

fatores de maior peso. A pesquisa reforça a natureza 

multifatorial da evasão e a necessidade de uma abordagem 

de intervenção compartilhada, que envolva tanto a 

instituição quanto a sociedade [11] [12]. Para o IFSUL 

Campus Charqueadas, as implicações são claras: 

• Fortalecer a Assistência Estudantil: É imperativo 

mitigar os efeitos das variáveis socioeconômicas através da 

ampliação e efetivação de políticas de assistência 

estudantil. 

• Promover o Engajamento: Programas de mentoria, 

tutoria e atividades extracurriculares podem atuar 

diretamente na motivação e na integração acadêmica e 

social dos estudantes. 

• Melhorar a Comunicação: A baixa classificação da 

variável "Falta de Informação sobre o Curso" (2.5) sugere 

que a instituição deve aprimorar a comunicação sobre o 

perfil do curso e as expectativas acadêmicas, prevenindo a 

frustração. 

A integração de informações acadêmicas dispersas em 

uma única base de dados representou um avanço 

significativo para a pesquisa, pois facilita a realização de 

análises mais precisas à medida que mais dados são 

agregados. Essa base de dados consolidada é um recurso 

valioso para futuras investigações sobre o tema. 

Ademais, a avaliação dos elementos que levam à 

desistência escolar, tais como condições socioeconômicas, 

motivação, frustração de expectativas e dificuldades em 

equilibrar estudo e trabalho, proporciona uma perspectiva 

ampla e minuciosa sobre os obstáculos que os alunos 

enfrentam. A partir dos resultados alcançados, podemos 

sugerir ações focadas que visam reduzir as taxas de 

desistência e incentivar um maior envolvimento 

acadêmico. 

Através do desenvolvimento de estratégias focadas no 

estreitamento das relações entre os alunos e a instituição, 

tais como a adaptação de horários, programas de 

assistência socioeconômica e ações de orientação 

acadêmica, a meta é não só diminuir a taxa de abandono, 

mas também aprimorar o rendimento e a satisfação dos 

estudantes com a formação acadêmica. 

Finalmente, este estudo ressalta a necessidade de um 

acompanhamento constante dos indicadores ligados à 

frequência escolar, além da colaboração entre diversos 

setores institucionais para a execução de políticas mais 

eficientes. A utilização da base de dados consolidada, 

aprimorada por análises futuras, possibilitará uma 

estratégia cada vez mais precisa para lidar com o desafio da 

evasão no âmbito do IFSul Campus Charqueadas-RS e em 

outras instituições educacionais. 

Este estudo indica algumas limitações que precisam ser 

levadas em conta para melhorias futuras. Inicialmente, a 

base de dados empregada tinha algumas falhas, 

principalmente em relação a variáveis como a situação 

profissional dos estudantes, o que pode ter afetado a 

exatidão das análises. Ademais, o estudo se concentrou em 

informações quantitativas, que, apesar de oferecerem uma 

perspectiva relevante, não conseguem compreender a 

complexidade dos elementos subjetivos que impactam a 

decisão dos estudantes de deixar o curso, como a motivação 

e a satisfação com a instituição. Outra restrição é que o 

estudo foi conduzido em um único campus e em um curso 

específico, o que limita a possibilidade de estender os 

resultados para outras instituições. 

Sugere-se que futuras pesquisas incluam a percepção dos 

próprios estudantes evadidos e/ou em risco de evasão, bem 

como a análise de dados longitudinais do Q Acadêmico para 

uma triangulação mais robusta dos dados. Assim, estudos 

futuros poderiam expandir a amostra para abranger outras 

instituições e cursos, conduzir análises qualitativas que 

complementem as informações quantitativas e investigar 

outros fatores, como a saúde mental e a dinâmica da família. 

Pesquisas longitudinais também seriam relevantes para 

acompanhar os estudantes ao longo do tempo, permitindo 

um entendimento mais aprofundado dos elementos que 

afetam sua continuidade ou abandono do curso. 
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